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			Apresentação

			Desde o surgimento das primeiras manufaturas modernas, a empresa passou a ocupar um papel central no debate sobre os rumos da sociedade. Já no século XVIII, pensadores como Adam Smith exaltaram os ganhos de produtividade oriundos da divisão do trabalho, mas também advertiram sobre seus efeitos desumanizadores.

			O surgimento do sistema fabril, no século XIX, gerou reações contraditórias. Muitos viram esse novo sistema como uma novidade admirável e positiva. O filósofo Kant foi um deles ao afirmar, em obra publicada em 1785, que muito se ganhara com a divisão do trabalho. Charles Babbage defendia que essa divisão deveria ser aprofundada ainda mais, pois permitiria um uso mais eficiente do trabalho, resultando em economia de custos. Andrew Ure, por sua vez, não valorizou apenas a divisão do trabalho, mas o sistema fabril como um todo. Ele exaltou a fábrica como responsável por melhorar a situação da humanidade e previa que, no futuro, o trabalho fabril seria aliviado de grande parte de sua carga de esforço e desumanização.

			Essa visão positiva e otimista sobre a fábrica mudou muito na segunda metade do século XIX, um dos marcos dessa mudança foi a obra de Karl Marx e Friedrich Engels. Para esses autores, a fábrica seria o espaço onde se produziam a alienação, a exploração por meio da mais-valia e a dominação exercida pelo capital. A empresa deixava, assim, de ser apenas uma unidade produtiva para tornar-se símbolo do que havia de mais opressor na modernidade.

			Com o avanço da industrialização, autores como William Blake, Charles Dickens e Elizabeth Gaskell ampliaram essa crítica ao evidenciar os impactos sociais e ambientais da atividade empresarial: o trabalho infantil, a poluição e as péssimas condições de vida dos operários urbanos. A literatura e a arte daquele período consolidaram uma visão sombria das fábricas e da vida industrial. Mais tarde, nos Estados Unidos da Gilded Age, surgiu o termo robber barons para designar grandes empresários vistos como predadores econômicos, como Rockefeller e Vanderbilt, reforçando o imaginário negativo em torno das grandes corporações.

			No século XX, essa imagem negativa não apenas persistiu como se ampliou. Predominou, tanto na academia quanto na indústria cultural, uma visão crítica das empresas. O enorme sucesso do livro Trabalho e Capital Monopolista: A Degradação do Trabalho no Século XX, de Harry Braverman (1974), expressa e reforça essa perspectiva. Outro livro, When Corporations Rule the World, de David Korten (1992), embora não tenha alcançado o mesmo sucesso comercial, também contribuiu para essa vilanização das empresas. Talvez o produto mais emblemático dessa visão seja o documentário The Corporation, no qual as empresas são diretamente associadas a problemas globais como aquecimento climático, trabalho infantil e poluição. Essa leitura crítica também encontrou eco na indústria cultural, em filmes como Blade Runner e Eu, Robô, que apresentam futuros distópicos nos quais a humanidade é controlada por grandes corporações.

			Este livro parte de um pressuposto radicalmente diferente. Hoje vivemos em um mundo melhor: temos maior expectativa de vida, mais conforto, mais segurança e mais opções de lazer. Tudo isso é resultado da atuação de muitas empresas nesses diversos campos. Em síntese, a ação dessas empresas contribuiu decisivamente para melhorar a nossa vida.

			Diante disso, o livro se propõe a romper com essa visão unilateral e enviesada. Não nega que existam empresas que exploram, poluem ou manipulam, tampouco ignora a necessidade de regulação e crítica. No entanto, parte do princípio de que nem todas seguem esse caminho e que muitas, ao contrário, contribuíram de forma profunda para o avanço da sociedade, da ciência, da cultura e da qualidade de vida. Em vez de uma apologia cega, a obra oferece um contraponto bem fundamentado ao pensamento antiempresarial.

			A estratégia adotada foi a seleção de doze empresas, analisando como elas contribuíram para transformar e melhorar o mundo. Evidentemente, não são as únicas: centenas de outras poderiam ser incluídas. Ainda assim, essa seleção pareceu representativa das transformações benéficas que empresas podem promover.

			Este livro não é uma simples exaltação dessas empresas. Ele se insere em um campo relativamente recente, denominado História Empresarial. Diferentemente de muitos documentários centrados em empresários, a obra concentra-se na empresa e em sua trajetória, destacando os desafios enfrentados e as soluções gerenciais adotadas. Todas as empresas analisadas apresentaram problemas ao longo de sua história, e o livro não se esquiva de apontar as razões que levaram algumas à falência ou a longos períodos de instabilidade.

			A obra foi escrita intencionalmente com uma linguagem não acadêmica. O objetivo nunca foi falar apenas para os “entendidos”. Optou-se por uma escrita clara e coloquial, capaz de alcançar um público amplo e, assim, criar um contraponto ao pensamento antiempresarial. Se mais pessoas se convencerem de que as empresas não são “os monstros que se costuma pintar” e, sobretudo, de que seu sucesso decorre de empenho e competência gerencial, o objetivo deste livro terá sido alcançado.

		

	
		
			

			Capítulo 1

			Banco Medici: criando o Renascimento

			Roberto Martins Ferreira

			Figura 1
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			1. Introdução

			O quadro foi pintado por Ottavio Vannini, por volta de 1635. Nele aparece, ao centro, Lorenzo de Medici, sentado, enquanto os demais personagens permanecem em pé, o que transmite a impressão de que desejam dirigir-lhe a palavra, evidenciando a importância de sua figura. Aqueles que o cercam são artistas e escritores. Os artistas apresentam esboços ou miniaturas de obras que pretendem realizar, buscando a aprovação de Lorenzo. Os personagens que seguram escritos representam autores humanistas, os quais também desejam submeter suas ideias ao julgamento do mecenas.

			À direita da composição, observa-se Michelangelo apresentando parte de uma escultura de um fauno que ainda seria executada. Lorenzo de Medici examina atentamente a peça. A pintura representa de forma expressiva a enorme relevância de Lorenzo de Medici para as artes do Renascimento e para as ideias humanistas que as orientaram. Ressalta-se, contudo, que Lorenzo não inaugurou essa política de incentivo às artes; ele apenas ampliou uma prática iniciada por seu avô, Cosimo de Medici, e continuada por seu pai, Piero de Medici.

			A importância da família Medici era colossal. No século XV, eram proprietários do maior banco do mundo. Os três exemplos a seguir demonstram claramente a importância dessa família. Nicolau Maquiavel dedicou sua obra O Príncipe a Lorenzo de Medici. As três cartas escritas por Américo Vespúcio, por volta de 1500, nas quais descrevia o Novo Mundo e que serviram de base para a denominação do continente americano, foram endereçadas a Lorenzo de Medici. Galileu Galilei, ao utilizar o telescópio, descobriu que o planeta Júpiter era orbitado por luas, às quais deu o nome de Sidera Medicea (Estrelas dos Medici).

			Sobre a família Medici, o escritor contemporâneo Philippe de Commines (1447–1511) afirmou: “Considerando sua profissão, que era bancária, essa família era, eu acho, a maior do mundo”. Evidentemente, Commines não se referia ao número de membros da família, mas à sua riqueza e importância histórica. Neste capítulo, será analisado como essa família construiu tal riqueza e como utilizou parte dela para contribuir com a formação de dois movimentos que transformaram profundamente a cultura ocidental: o humanismo e o Renascimento artístico.

			2. Florença: uma cidade rica e poderosa

			A história da família Medici está estreitamente ligada à história e à riqueza de Florença no período em questão. Por essa razão, faz-se necessário apresentar um breve panorama da cidade no século XV.

			Nesse período, a Europa vivenciava, em algumas regiões, um processo de concentração de poder nas mãos dos reis, o que levou à formação dos Estados nacionais. Tratava-se de unidades políticas nas quais o poder real se sobrepunha ao da nobreza. Na península Itálica, atual Itália, também ocorria um processo de formação e consolidação de unidades políticas. Contudo, diferentemente do restante da Europa, ali não se formaram reinos, mas cidades-estados.

			Essas cidades-estados não eram governadas por reis, mas por órgãos ou assembleias representativas, cujos membros eram escolhidos por meio de eleições. Dessa forma, ao contrário dos Estados nacionais monárquicos, essas cidades assumiam, ainda que sem a utilização explícita do termo, a forma de repúblicas, uma vez que seus governantes não herdavam o poder, mas eram selecionados por um grupo de cidadãos.

			No século XV, existiam na península Itálica cinco importantes cidades-estados: Veneza, Milão, Gênova, os Estados Papais e Florença. Essas cidades não dominavam toda a península, mas exerciam influência sobre áreas formadas por outras cidades que, por meio de compra ou conquista, lhes deviam certo grau de obediência.

			Florença não possuía grandes e férteis áreas rurais. Por isso, desde cedo, sua economia e o sustento de sua população dependeram da produção artesanal do setor têxtil. O produto de maior destaque, entre o século XIV e o início do XV, consistia no tecido de algodão. A matéria-prima era importada da Inglaterra e transformada, em Florença, tanto em tecidos quanto em roupas prontas.

			A produção de tecidos e vestimentas era dividida em inúmeras etapas, cada uma realizada por diferentes tipos de artesãos. Quem comprava a matéria-prima distribuía o algodão entre famílias especializadas em tarefas específicas. Havia, por exemplo, artesãos dedicados exclusivamente à fiação, responsáveis por desembaraçar o algodão e transformá-lo em fios. Esses fios eram entregues a outras famílias que se dedicavam à tecelagem. Em seguida, outros grupos cuidavam da tintura e da lavagem dos tecidos. O mesmo princípio de divisão do trabalho se aplicava à confecção de roupas.

			Cada atividade profissional organizava-se sob a forma de guildas ou corporações de ofício. No setor têxtil, por exemplo, existiam corporações específicas para fiadores, tecelões, tingidores e comerciantes de tecidos. Outras atividades também se organizavam dessa maneira: havia corporações de padeiros, ferreiros, marceneiros, cambistas, banqueiros, comerciantes de lã e seda, cervejeiros, entre muitas outras. Quem não fosse membro de uma guilda não podia exercer aquela profissão.

			As guildas zelavam pela qualidade dos produtos e dos serviços oferecidos e, para isso, mantinham regras rígidas, punindo severamente os membros que as desrespeitassem. Existia uma hierarquia interna bem definida. Os jovens ingressavam como aprendizes, geralmente aos doze anos, vivendo na casa de um mestre para aprender o ofício. Durante esse período, não recebiam salário, apenas moradia e alimentação. Após alguns anos, caso demonstrassem aptidão, passavam a receber pagamento. Mais adiante, eram submetidos a um exame diante de uma banca formada por mestres. Se aprovados, tornavam-se mestres e passavam a controlar a corporação.

			No início do século XV, Florença possuía 21 guildas. Sete delas desfrutavam de maior prestígio, pois reuniam as ocupações mais valorizadas. Entre essas estavam as corporações dos juízes, médicos, farmacêuticos, importadores de roupas, fabricantes de vestuário, comerciantes varejistas, atacadistas e banqueiros. As guildas de menor prestígio incluíam, por exemplo, açougueiros, padeiros, tanoeiros, pedreiros e carpinteiros.

			A guilda dos banqueiros, conhecida como Arte del Cambio, era uma das mais antigas e respeitadas de Florença. Ela estabelecia regras rigorosas, como a obrigatoriedade de registrar todas as transações em livros contábeis. A destruição ou rasura desses registros resultava na expulsão definitiva da corporação, impedindo o infrator de exercer novamente a atividade bancária na cidade.

			As guildas não atuavam apenas em benefício dos mestres. Elas também regulavam a concorrência entre artesãos e garantiam certos direitos a trabalhadores assalariados e aprendizes. Cada corporação possuía seu símbolo e um santo padroeiro.

			Além de dominarem suas corporações, os mestres também controlavam o poder político em Florença. Em 1293, após conflitos intensos entre nobres e membros das guildas, estes últimos saíram vitoriosos e proclamaram o Ordinamento di Giustizia. Esse decreto impedia nobres e não membros de corporações de exercer cargos políticos. A partir de então, apenas mestres das guildas podiam ocupar as posições políticas mais importantes da cidade.

			Embora o poder permanecesse concentrado nas mãos dos mestres, a experiência política de Florença e de outras cidades-estados era inovadora. Pela primeira e única vez na Idade Média, pessoas que não pertenciam à nobreza detinham o poder político, escolhendo seus próprios governantes.

			Em meados do século XV, a economia florentina recebeu um novo impulso. As oficinas artesanais passaram a produzir roupas mais caras, destinadas a burgueses e nobres. As vendas cresceram significativamente. Além disso, Florença tornou-se um centro produtor de seda e de roupas de seda. Diferentemente da lã, cuja matéria-prima era importada, a cidade passou a criar o bicho-da-seda, extraindo localmente a matéria-prima que seria transformada em tecidos e vestimentas. Durante muitos anos, Florença foi a principal fornecedora de seda para toda a Europa.

			A fabricação de tecidos, era feita, nessa época por um sistema chamado de putting-out system. O empresário precisava operar com diferentes grupos de artesãos. Ele levava o trabalho pronto num grupo para outro grupo e assim sucessivamente até que o tecido estivesse pronto. O fio era cardado (desenrolado) em casa de artesãos que só faziam isso. Depois eram tecidos por outras famílias de artesãos. Em seguida eram coloridos por outros artesãos. Isso quer dizer que eram feitas na casa dos artesãos que usavam suas próprias ferramentas. O pagamento era por peça porque quem contratava não podia controlar o tempo de trabalho.

			Desta forma, a pessoa (dono ou não) que administrava a produção dos tecidos deveria coordenar todas essas tarefas. Uma vez produzido, esse tecido deveria ser comercializado. A comercialização exigia que comerciantes ou os seus representantes viajassem e estabelecessem bases nas principais cidades europeias. No retorno dessas viagens, traziam mercadorias para vender em Florença e em outras cidades italianas. Esse movimento contribuiu para a formação de uma extensa rede comercial que alimentava e enriquecia diversas cidades europeias.

			Florença beneficiou-se intensamente desse circuito. Sua população cresceu rapidamente, atraindo artesãos e comerciantes em busca de oportunidades. Em 1300, a cidade possuía cerca de 100 mil habitantes, enquanto Londres contava com apenas 20 mil. Isso fazia de Florença uma das cinco cidades mais populosas da Europa.

			A moeda florentina, o florim de ouro, criado em 1253, manteve por séculos um valor estável, devido à quantidade constante de ouro que continha. Por essa razão, era amplamente aceita em diversas cidades europeias. No século XV, os próprios papas preferiam que os tributos arrecadados em outras moedas fossem convertidos em florins.

			Figura 2
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			Disponível em: https://passeiosnatoscana.com/a-flor-simbolo-de-florenca-e-a-origem-do-nome-da-cidade/.

			Do lado esquerdo vemos o Florim de ouro. A palavra florim vem da palavra flor. Palavra esta que está na base do nome da cidade. Ele foi uma das primeiras moedas de ouro cunhadas na Europa após a queda do Império Romano. Do lado direito vemos o florim de prata que valia 1/20 do florim de ouro. Em ambas as moedas se vê numa face o lírio, símbolo de Florença. Na outra face aparece São João Batista o patrono da cidade. Segundo Tim Parks, autor do livro O Banco Medici essas moedas combinavam “Identidade cívica e crença religiosa fundidas em dinheiro”.

			O enriquecimento da cidade levou as guildas, os comerciantes e os banqueiros a expressarem a sua riqueza patrocinando de prédios importantes da cidade. Entre os exemplos mais notáveis estão a Capela Brancacci, financiada pelo rico comerciante de seda Pietro Brancacci, que contratou Masaccio para realizar a maior grande das pinturas, e o Hospital dos Inocentes (Spedale degli Innocenti), instituição destinada ao cuidado de crianças órfãs, cuja construção e decoração, iniciadas em 1419, foram financiadas pela guilda dos comerciantes de seda.

			3. Breve história dos bancos

			A constante e crescente expansão do comércio em vários pontos da Europa fez aumentar a necessidade de capital/ dinheiro. A chamada Revolução Comercial1 foi a principal responsável pelo surgimento e crescimento do setor bancário em virtude da crescente necessidade por dinheiro. Florença foi uma das cidades onde essa revolução comercial ganhou maior vulto.

			Uma das manifestações mais evidentes dessa Revolução Comercial foi o crescimento expressivo do comércio entre cidades. Esse aumento das trocas deu origem aos bancos. Mesmo em períodos anteriores, quando o comércio interurbano ainda era incipiente, já existia a necessidade de operações de câmbio. Em geral, cada cidade possuía sua própria moeda. Assim, por exemplo, um comerciante de Bruges, na atual Bélgica, que desejasse comprar tecidos em Florença precisava trocar a moeda local pelos florins florentinos. Essa atividade exigia conhecimento especializado, pois era necessário saber a quantidade exata de ouro ou prata contida em cada moeda.

			Os cambistas instalavam bancas nas praças dos mercados, onde examinavam as moedas e realizavam as trocas. Como essas operações eram feitas sobre uma banca, originou-se o termo “banco”.

			Com o tempo, alguns desses bancos perceberam que poderiam aumentar os seus lucros assumindo outras funções. Uma delas foi a concessão de empréstimos a quem necessitasse de dinheiro. Esses estabelecimentos eram conhecidos como banchi di pegno (casas de penhor). Neles, o credor deixava um objeto de valor, geralmente uma joia, como garantia do empréstimo. Eram empréstimos de valor mediano. Esses bancos não aceitavam depósitos. Seu lucro vinha da cobrança de uma quantia superior à emprestada, o que configurava claramente a prática da usura. Por essa razão, os que praticavam essa atividade não eram aceitos na guilda dos banqueiros, a Arte del Cambio.

			

			Por volta do século XIV surgiram os banchi grossi, ou grandes bancos. Esses bancos eram formados pelo capital de seus sócios e tinham como principal atividade a concessão de empréstimos de maior vulto. Além disso, atuavam intensamente na compra e venda de mercadorias em diversas cidades da Europa. Dessa forma, os bancos florentinos estavam profundamente ligados às atividades comerciais. Os cronistas da época mencionavam com orgulho a importância e o prestígio desses bancos.

			Nessa época, os comerciantes precisavam fazer longas e perigosas viagens. Para evitar o roubo, eles passaram a utilizar as letras de câmbio2. As letras de câmbio traziam escrito o nome de quem a emitiu e de quem a recebeu. De nada valia roubá-las pois só o dono poderia negociá-la ou trocá-la por dinheiro. Os comerciantes compravam letras de câmbio de um banco. Nelas estava escrita uma quantia e os comerciantes poderiam usá-las para fazer negócios em outras cidades.

			Essas letras de câmbio eram emitidas em uma determinada moeda. Então, para convertê-las na moeda local, eles recorriam aos bancos. Os bancos ganhavam com a emissão e com a compra dessas letras de câmbio. Eles cobravam por isso e isso, naquela época, era considerado usura.

			Além disso, os bancos lucravam concedendo empréstimos a juros a indivíduos poderosos. Reis e nobres frequentemente necessitavam de recursos para financiar guerras, manter exércitos ou reformar palácios. Comerciantes precisavam de grandes somas de capital para aproveitar oportunidades de negócio. Até mesmo bispos necessitavam de dinheiro para pagar taxas ao tesouro papal, condição indispensável para serem nomeados cardeais.

			Oferecer crédito a essa elite foi outra forma de crescimento dos bancos. Era evidente que, nessas operações – empréstimos e transações com letras de câmbio – o dinheiro gerava mais dinheiro. Em razão do grande volume de recursos movimentados, alguns bancos passaram a crescer rapidamente, tanto em capital quanto em número de filiais. Surgiam, assim, grandes bancos capazes de movimentar enormes quantias.

			Parte significativa dos lucros vinha da cobrança de juros, prática considerada não apenas malvista, mas pecaminosa e, por isso, severamente condenada pela Igreja Católica. A condenação da usura era antiga no cristianismo. Os primeiros cristãos seguiram a tradição judaica, que condenava a cobrança de juros. No Levítico (25:36-37), lê-se: “Não cobrarás dela juros nem usura; antes, teme o teu Deus”. No Êxodo (22:25), a condenação é ainda mais direta: “Não emprestem visando a lucro”.

			Curiosamente, o Novo Testamento não apresenta uma condenação explícita à usura, mas enfatiza fortemente a crítica à riqueza. Cristo afirma que a riqueza pode ser um obstáculo espiritual, como na célebre passagem segundo a qual é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino dos Céus.

			Até o século VII, a Igreja manteve uma posição ambígua em relação à usura. Alguns líderes religiosos, como Santo Agostinho, condenavam-na enfaticamente. O Concílio de Elvira (306) chegou a proibir a prática para qualquer pessoa, sob pena de excomunhão. Concílios posteriores, contudo, restringiram essa condenação apenas ao clero. Em 784, o Concílio de Aachen, convocado por Carlos Magno, estendeu novamente a proibição aos leigos.

			Com o avanço da Revolução Comercial, o modo de vida europeu transformou-se profundamente. O luxo e a ostentação passaram a ser desejados pelas elites, e o enriquecimento tornou-se um objetivo legítimo para muitos. A Igreja temia que esse novo ethos enfraquecesse a ética cristã comunitária. Em resposta, o Segundo Concílio de Latrão (1139) reafirmou a condenação da usura, enquanto o Concílio de Viena (1311) chegou a classificar como heresia a defesa dessa prática.

			Apesar disso, a realidade econômica continuava a se impor. As cidades cresciam, enriqueciam e se afastavam cada vez mais de um passado rural. Alguns teólogos passaram a aceitar, sob certas condições, a cobrança de juros. Ainda assim, a mentalidade dominante permanecia contrária à usura, como demonstra Dante ao colocar os usurários no oitavo círculo do inferno em sua Divina Comédia.

			A Revolução Comercial alterou em muito o modo de vida na Europa. A Igreja temia que isso pudesse enfraquecer a ética comunal cristã. Diante disso, O Cânon 13 do Segundo Concílio de Latrão. (1139) diz “Quase em todos os lugares o crime de usura se enraizou tão firmemente que muitos, omitindo outros negócios, praticam a usura como se fosse permitida e de forma alguma observam como é proibida em tanto no Antigo como no Novo Testamento. Declaramos, portanto, que usurários notórios não devem ser admitidos à comunhão do altar ou receber sepultura cristã se morrerem neste pecado.” E o cânon 29 do Concílio de Viena (1311) diz: “Se, de fato, alguém caiu no erro de pretender afirmar pertinazmente que a prática da usura não é pecaminosa, decretamos que ele deve ser punido como herege”3.

			

			Os banqueiros florentinos, especialmente os primeiros Medici, eram católicos devotos e não pretendiam desafiar abertamente a Igreja. Para contornar a proibição, recorreram a mecanismos criativos. Os juros, por exemplo, eram embutidos nas taxas de câmbio entre moedas diferentes. No caso dos depósitos remunerados, o banco realizava, ao fim do prazo, um crédito que simulava uma operação distinta da cobrança direta de juros.

			Essas práticas permitiram contornar a condenação formal da usura. Florença tornou-se o principal centro bancário da Península Itálica. Tanto que, em 1338, havia mais de oitenta casas bancárias nessa cidade4.

			É importante destacar que os bancos daquele período eram bastante diferentes dos atuais. Envolviam-se intensamente em atividades comerciais, comprando e vendendo mercadorias, produzindo tecidos, explorando minas e negociando seus produtos. Por isso, muitos historiadores preferem classificá-los como merchant banks, ou bancos-mercadores.

			Os bancos florentinos funcionavam como estruturas empresariais complexas, muitas vezes semelhantes a uma holding5. Havia uma empresa central que controlava filiais espalhadas por diversas cidades, todas realizando operações semelhantes, mas subordinadas a uma direção central.

			Florença possuía uma longa tradição bancária. No século XIV, dois bancos se destacavam: o dos Bardi e dos Peruzzi. Seus dirigentes eram os homens mais ricos da cidade. Um estudo sobre este período rotula essas duas empresas de super-companhias. Esse estudo também diz, nessa época, empresas que podiam ser classificadas de super-companhias eram raríssimas6. Então, o tamanho e o capital detido por essas duas empresas expressam o êxito comercial e gerencial delas.

			Os Peruzzi e os Bardi já atuavam no setor bancário desde o final do século XIII. Inicialmente, os Peruzzi dedicavam-se ao comércio de grãos, à produção de tecidos de lã e à confecção de roupas. Essa atividade exigia contato frequente com diversas cidades europeias, tanto para vender produtos quanto para adquirir mercadorias destinadas ao mercado florentino.

			Em 1293, os Peruzzi aparecem oficialmente como membros de três guildas: a dos fabricantes de roupas, a dos cambistas e a dos banqueiros. Essas empresas devem ter tido muito êxito. Isso porque em 1303 ela deixou de ser uma empresa estritamente familiar para se tornar uma sociedade. Uma sociedade na qual os Peruzzi detinham 60% do capital e membros de várias outras famílias amigas detinham 40%. Vale a pena refletir sobre essa organização porque ela se estruturou de tal forma que alguns autores a consideram a “primeira companhia”7.

			Em pouco tempo, os Peruzzi possuíam quatorze filiais em diferentes cidades europeias, com a sede central em Florença. A gestão era altamente centralizada. Todas as decisões estratégicas eram tomadas na sede central. As filiais eram administradas por funcionários assalariados que apenas cumpriam as ordens tomadas pela direção central.

			Essa centralização apresentava vantagens, como o controle rigoroso das operações, mas também gerava problemas. A comunicação entre cidades podia levar meses, o que dificultava a rápida tomada de decisões e fazia com que oportunidades de negócio fossem perdidas.

			A família Bardi, ainda mais antiga, já praticava o comércio desde o século XI. Sua riqueza era gerada pela Compagnia dei Bardi, da qual o banco era apenas uma das empresas. Eram muito ricos, tanto que em 1332 eles compraram um castelo por 10 000 florins. Uma quantia muito alta para a época8. No auge, por volta de 1330, a companhia era uma das três mais ricas da Europa, com filiais espalhadas pela Península Itálica, pelo Oriente e até no Norte da África.

			A Compagnia dei Bardi era lucrativa. A sua rentabilidade ficava em média entre 15% e 17%. a/a. Ela gerava muito dinheiro. Como exemplo, pode ser citado o balanço do ano de 1318 que fechou com um volume de negócios no valor de 873.638 florins (equivalente a 3.089 kg de ouro). Para se ter uma ideia de quanto isso valia, basta destacar que em 1341 a cidade de Florença comprou a cidade de Lucca por 250 000 florins9.

			Gerencialmente, os Bardi inovaram ao estabelecer distinção entre sócios e investidores. Os sócios participavam dos lucros, enquanto investidores aportavam capital em operações específicas e recebiam juros.

			Essas super-companhias dependiam fortemente de boas relações com o rei da Inglaterra, de onde vinha a lã necessária para a indústria têxtil florentina. Em 1337, o rei inglês solicitou empréstimos vultosos aos bancos Bardi e Peruzzi para financiar a Guerra dos Cem Anos. O dinheiro foi emprestado, mas os empréstimos nunca foram pagos.

			Os bancos não tinham força militar para pressionar um rei. Então, sem esse dinheiro esses bancos não tiveram como pagar os negócios feitos por outras filiais. Não tinham como devolver grande parte dos depósitos feitos e nem os juros dos empréstimos. Isso os levou a falência. A dos Peruzzi aconteceu em 1343 e a dos Bardi em 1346. Por terem dinheiro depositado nesses bancos, centenas de outros habitantes de Florença foram levados à falência10. Sobre isso, o escritor florentino Giovanni Villani, escreveu em 1348 que foi a maior ruína da época “e que “quase não sobra dinheiro nos nossos cidadãos”.

			Em termos da história empresarial, o trágico fim dessas duas grandes empresas bancárias, são um marco histórico. Elas foram a primeira grande falência da História.

			4. O Banco Medici

			Até o final do século XIV, os Medici não eram uma família rica nem particularmente poderosa em Florença. Pouco se sabe sobre sua trajetória nos séculos anteriores, e até mesmo a origem do nome da família é incerta. “Medici” significa médicos, mas não há registros de que algum membro tenha exercido essa profissão. Acredita-se que a família tenha se estabelecido em Florença por volta de 1230. Durante muito tempo, permaneceu como uma família modesta, sem figurar entre as mais influentes da cidade.

			Os primeiros registros mais consistentes referem-se a Giovanni di Bicci de Medici, nascido em 1360, doravante chamado apenas de Giovanni Medici. Ele não nasceu em um ambiente abastado. Seu pai deixou uma herança modesta, dividida entre a mãe e cinco irmãos. Giovanni, contudo, demonstrou grande capacidade de trabalho e habilidade nos negócios. Em 1390, já era proprietário de duas oficinas de produção de lã em Florença, o que lhe garantia a condição de membro da guilda Arte della Lana.

			Giovanni ingressou no setor bancário ao trabalhar em uma filial, em Roma, de um banco pertencente a outro ramo da família Medici. Essa experiência foi decisiva. Ali, aprendeu os fundamentos da atividade bancária e viu que poderia ganhar muito dinheiro com essa atividade. Em 1397, retornou a Florença e fundou seu próprio banco, dando origem ao Banco Medici. À época, tratava-se de apenas mais um entre os 71 bancos existentes na cidade.

			O capital inicial do Banco Medici era de 10 mil florins. Giovanni investiu 5.500 florins, enquanto os outros dois sócios contribuíram com o valor restante. Como era comum naquele período, o banco funcionava de forma simples: uma mesa instalada em uma praça pública e um livro no qual eram registrados os negócios realizados.

			Os negócios evoluíram de maneira satisfatória, mas foi em 1410 que surgiu a oportunidade decisiva para o crescimento do Banco. Giovanni mantinha uma relação de amizade com o cardeal Baldassarre Cossa. Utilizando meios controversos, Cossa foi eleito papa em 1410, adotando o nome de João XXIII. O Banco Medici emprestou recursos para garantir apoio político a sua eleição e, posteriormente, para financiar exércitos destinados a enfrentar seus opositores.

			Em troca, o papa fez da filial do Banco Medici em Roma o depositário geral para a Câmara Apostólica11. Isso quer dizer que todos os fundos do Vaticano passaram a ser depositados nessa filial. E isso era muito dinheiro poque, nessa época, todos os cristãos deviam pagar um dízimo. Essa quantia ficava depositada no Banco Medici, o qual não pagava nada por ela. Desde que com uma certa cautela, ele podia emprestar grande parte desse dinheiro em outras praças e ganhar muito com isso. Assim, até 1434 metade de todo o dinheiro do Banco Medici vinha da filial de Roma.

			Os efeitos econômicos dessa aliança com o papa logo se fizeram notar. Um relatório de 1403, dizia que Giovanni era o 27º homem mais rico de Florença. Já um relatório de 1427 o colocava como o segundo mais rico de Florença e um dos mais ricos da Europa12.

			É importante ressaltar que, embora a atividade bancária fosse a principal fonte de lucro dos Medici, o Banco estava profundamente envolvido em atividades comerciais. Suas filiais negociavam produtos como tapeçarias, joias, pratarias, escravos e cortinas, revendidos a clientes ricos. Também realizavam operações especulativas com produtos como alume, azeite, seda e mercadorias orientais, comercializadas em diversas cidades europeias.

			Apesar do crescimento expressivo, o Banco Medici sempre manteve um caráter familiar. A direção central era ocupada exclusivamente por membros da família, e os Medici detinham participação societária na maioria das filiais. Os demais sócios eram, em geral, parentes distantes ou pessoas bem conhecidas e de extrema confiança.

			O Banco Medici adotou algumas soluções gerenciais que tinham, segundo Tim Park, um pesquisador sobre esse banco, dado aos bancos de Florença um virtual monopólio das finanças europeias13.Uma dessas soluções, criada pelo Banco Peruzzi, foi a estrutura descentralizada que permitia que o banco operasse em diversas praças e conseguisse manter um certo controle sobre as atividades de cada uma das suas filiais.

			A outra solução foi o sistema de partidas dobradas. Registros históricos mostram que o imperador Augusto (27 a. C./14 d. C.) criou um livro de contas imperiais e fez uso desse livro para saber como seu império estava sendo administrado. Esse era método primitivo onde entradas (diferentes entradas de dinheiro ou riqueza) e saídas (despesas) eram anotadas.

			No século XIII, foi criado um sistema de partidas dobradas. Nele as receitas apareciam de um lado e as despesas de outro. Isso garantia uma melhor visão da situação da empresa num determinado período (ano). Há uma polêmica sobre quem teria criado essa forma de contabilidade. Porém há um consenso que ela teria surgido por volta do século XIII em Veneza e (ou) Florença14.

			Giovanni Medici percebeu rapidamente as vantagens desse método e tornou seu uso obrigatório no seu banco, o que levou concorrentes a adotarem o mesmo sistema. Posteriormente, a contabilidade por partidas dobradas tornou-se obrigatória na Arte del Cambio. Para evitar fraudes, era proibida qualquer rasura nos livros contábeis, sob pena de expulsão da guilda.

			A adoção do sistema de contabilidade pelos bancos da península itálica levou a uma outra modificação. Trata-se dos números arábicos. Até o século XV os registros de qualquer empresa eram feitos em números romanos. Esses números constavam em todos os documentos da Igreja e dos governos. Porém quando se tratava da escrita contábil esses números criavam problemas, pois era complicado fazer as operações matemáticas básicas com eles. Por isso, as empresas da península itálica, que precisavam fazer contabilidade, passaram a utilizar os números arábicos15. Começando em Pisa e em Florença a utilização dos números arábicos se expandiu rapidamente por toda a Europa.

			

			Giovanni estava plenamente consciente das causas que haviam levado os bancos Bardi e Peruzzi à falência. Por isso, estabeleceu regras rígidas para a concessão de empréstimos a nobres e a cardeais. Nenhuma filial podia conceder crédito acima dos limites estabelecidos pela direção central, sob pena de demissão do responsável.

			Giovanni acreditava que a sobrevivência do banco dependia de manter a família afastada da política. Em Florença, famílias rivais disputavam violentamente o controle do poder. Associar-se a um grupo político poderia significar perseguição quando o grupo adversário assumisse o governo. Giovanni chegou a ocupar, brevemente, em 1421, o cargo de gonfaloniere, o mais alto posto da república florentina, não por ambição, mas por considerar essa participação uma obrigação cívica. Contudo, recusava honrarias e títulos. Em 1422, rejeitou o título de Conde de Monteverde oferecido pelo Papa Martinho V.

			Mesmo sendo extremamente rico, Giovanni adotava um estilo de vida discreto. Andava de mula, em uma época em que os ricos utilizavam cavalos imponentes. Essa prática tinha razões práticas, como evitar assaltos, mas também simbolizava humildade, uma virtude valorizada tanto por ele quanto pela Igreja.

			Giovanni realizou doações significativas para a construção e restauração de edifícios religiosos em Florença, mas preferia manter o anonimato. Muitas dessas doações apareciam oficialmente como contribuições da guilda da lã, da qual ele era membro.

			Uma inovação gerencial decisiva foi a adoção de uma estrutura descentralizada de gestão. Cada filial possuía capital próprio e autonomia operacional, funcionando quase como uma empresa independente, embora subordinada a diretrizes gerais. Isso limitava os riscos, pois problemas em uma filial não comprometiam todo o banco, e dava maior liberdade aos gestores locais para aproveitar oportunidades de negócio.

			As filiais funcionavam em residências que serviam simultaneamente como local de trabalho, moradia e armazenamento de mercadorias. Todos os funcionários, do diretor aos aprendizes, viviam sob o mesmo teto.

			As empresas dessa época tinham um caráter familiar. Os membros das famílias eram vistos como mais confiáveis. Mas não bastava isso. Além de serem confiáveis, eles também deveriam ser eficientes. E, para tanto havia um longo período de treinamento dentro da empresa. Por exemplo, em 1466 a filial de Bruges tinha, além de Portinari, 5 funcionários e 2 jovens auxiliares usados em tarefas mais simples como, por exemplo, levar ou trazer mensagens. Dentre os funcionários havia um Medici (parente distante de Cosimo) e dentre os auxiliares havia um da família Portinari e um sobrinho de Piero de Medici. Eles estavam sendo preparados para, no futuro, assumir cargos mais elevados na empresa.

			

			Outra inovação gerencial que Giovanni introduziu nos negócios foi a forma de remuneração dos sócios gerentes das filiais. No banco Peruzzi os gerentes eram funcionários e recebiam salários. No Banco Medici eles passaram a receber uma porcentagem dos lucros. Assim, se sentiam estimulados a gerar mais lucro para as unidades sob a sua gestão. Além disso, para dar maior eficiência, o diretor de qualquer filial devia ser escolhido apenas entre os gerentes pois já tinham, ao longo do tempo, adquirido conhecimento de como o negócio deveria funcionar.

			Em 1429 Giovanni Medici morreu. No lugar dele, Cosimo di Medici assumiu o controle do banco. A gestão de Cosimo inaugura um período de décadas que serão conhecidas como a época de ouro do Banco Medici. Ele adorava a atividade de banqueiro. Segundo as suas palavrar “eu seria banqueiro mesmo se fosse possível ganhar dinheiro agitando uma vara de condão” O Banco tinha a sede em Florença, mas já havia filiais em Veneza, Bruges, Londres, Gênova, Avignon, Milão e Roma.

			O Banco também tinha oficinas artesanais para produzir a lã. Sobre a produção de tecidos de lã e de roupas de lã, deve ser lembrado que até as primeiras décadas do século XV essas eram as principais atividades econômicas e a base da riqueza de Florença. Nessa época Florença tinha superado Flandres na produção de tecidos de lã e se tornara o maior produtor de toda a Europa. A venda desse produto levou Florença a criar uma vasta rede comercial que a unia a várias cidades da Europa. E foi esse comércio entre essa rede que possibilitou o surgimento e o fortalecimento do setor bancário nessa cidade16.

			Embora a importância dos negócios com a lã e com roupas para a cidade de Florença fosse muito grande, ela não tinha a mesma importância para o Banco Medici. Em toda a sua existência, 90% dos lucros do Banco Medici vinham da exclusivamente da atividade bancária.

			Para não ser vítima, como antes dele foram os bancos Bardi e Peruzzi, de calotes, Cosimo impôs, para todas as filiais, limites máximos para empréstimos. O limite estipulava um máximo de 200 florins para os nobres e de 300 florins para os cardeais. Já para os comerciantes o limite era bem maior. Isto porque, ao contrário dos nobres e dos cardeais, os comerciantes ofereciam garantias que, em caso de inadimplência, podiam ser vendidas para pagar ao banco.

			Os gerentes das filiais e dos escritórios tinham que obedecer às regras rígidas dentro e fora do trabalho. Eles não podiam participar de jogos de azar ou levar mulheres para os seus aposentos. Deve ser lembrado que eles moravam na sede do banco. Também estavam proibidos de aceitar qualquer presente que superasse a 1 groat. Uma quantia irrisória, para a época. Não podiam contratar subgerentes ou simples trabalhadores sem a permissão por escrito dos sócios proprietários dessa filial17.

			Cosimo sabia que grande parte dos lucros do seu banco vinha da filial de Roma, em virtude dos negócios com a Igreja. Por isso, ele se mudou para lá e se tornou o diretor da filial do Banco Medici em Roma. O papa Martinho V tinha trocado o Banco Medici pelo banco dos Spini e isso estava causando um enorme prejuízo porque, como já foi falado, era dessa filial que vinham grande parte dos recursos financeiros e dos lucros da sua empresa.

			Porém, por razões que os historiadores não conseguiram ainda explicar, o banco dos Spini faliu. Com isso, o Banco Medici recuperou a sua posição de ser o coletor de taxas da Igreja e depositário do dinheiro vindo da cobrança de impostos. Os dois papas que sucederam a Martinho V mantiveram esse privilégio para o Banco Medici.

			O seu pai o tinha aconselhado a se manter sempre afastado da política. Segundo ele, isso seria fundamental para a manutenção de crescimento do banco. Cosimo logo percebeu que seria impossível seguir esse conselho. Isto porque a família Medici tinha se tornado uma das mais ricas de Florença. O seu banco, era o mais importante e rico da cidade. Essa posição despertava muito ressentimento em famílias importantes de Florença. Muitas delas passaram a conspirar contra ele.

			Uma das famílias que investiu contra Cosimo foi a dos Albizzi. Na época chefiada por Rinaldo Albizzi. Ele era nobre e comandante de exércitos. Rinaldo tinha ganho muito dinheiro saqueando as terras conquistadas em batalhas que Florença travava. Ele via que Cosimo estava se tornando muito poderoso e isso não o agradava, pois ofuscava a sua figura. Para derrubar Cosimo, Rinaldo Albizzi armou uma trama. Em 1431 ele conseguiu que as autoridades de Florença prendessem Cosimo sob a acusação “de (ele) ter procurado elevar-se mais alto do que os outros”18. A época isso era um crime castigado com a pena de morte. Porém, a custo de muito dinheiro, Cosimo conseguiu que o Conselho mudasse a sua condenação para exílio por 10 anos. Obrigado a se afastar de Florença ele passou a residir primeiro em Pádua e, depois em Veneza.

			Esse exílio de caráter político convenceu Cosimo que o envolvimento na política era uma questão de sobrevivência para o banco, para ele e para a sua família. Mesmo longe de Florença, conseguiu articular e ganhar o apoio de muitas famílias importantes. Dotadas de poder nos órgãos locais, membros dessas famílias anulam a condenação e Cosimo voltou triunfante para Florença em 1434. Sobre essa volta Maquiavel vendo como o povo recebia Cosimo e comparando com os vitoriosos generais romanos quando voltavam para a sua cidade escreveu “Raramente aconteceu que um cidadão, voltando triunfante de uma vitória, fosse recebido por sua pátria com tanto anseio popular e com tanta demonstração de benevolência”19.

			Cosimo também não seguiu outro conselho do seu pai: que era o de manter a máxima discrição, ou seja, não chamasse a atenção para a sua pessoa. Desconsiderando as orientações do seu pai, ele encomendou a construção de uma luxuosa e imponente casa para a sua família. Há uma história sobre a construção dessa casa que mostra que ainda havia nele uma indecisão entre seguir ou não seguir os conselhos do seu pai. Primeiramente ele encomendou o projeto ao grande Brunelleschi. Porém, ao ver desenhos de como ficaria a sua nova casa, ele recusou. Pelos desenhos ela seria muito luxuosa e esse luxo poderia despertar a inveja e, consequentemente, fazer mais inimigos entre as famílias ricas da cidade. Então, em 1444, ele encomendou para Michelozzo que o concluiu. Ficou conhecido, desde então, como Palácio Medici.

			Cosimo pagou para a reconstrução do mosteiro de São Marcos. Tempos antes, ele tinha mandado várias pessoas para percorrer a Europa e o Oriente Médio e deu dinheiro para que elas comprassem todos os manuscritos antigos em latim e grego que encontrassem. Eles conseguiram 600 volumes. Nessa época, locais, como alguns mosteiros, tinham, no máximo, 60 manuscritos. Esses manuscritos foram colocados em uma grande sala que era aberta para consulta no Mosteiro de São Marcos. Surgiu assim, em 1444, a primeira biblioteca pública da Europa.

			Por que um banqueiro se interessaria por esses escritos? Cosimo ficou impressionado com as ideias de Petrarca (1304-1374) que era um estudioso e alguém que exaltava certas ideias defendidas pelos gregos da antiguidade. Isso influenciou alguns estudiosos que vieram logo depois dele. Nessa época a religião exaltava a Deus e colocava a vida humana como uma breve passagem.

			Esses novos autores não negaram a religião e nem Deus, porém exaltavam o humano. Viam o homem como alguém que deveria buscar o conhecimento em fontes não religiosas. Além disso, davam grande importância as realizações humanas. Por isso esse conjunto de ideias ficou conhecido como humanismo. Para os autores humanistas, os indivíduos deviam fazer as suas próprias escolhas, ao invés de confiar apenas na vontade de Deus, para determinar o seu lugar na sociedade e o seu modo de vida20.

			Cosimo simpatizava com essas ideias e, por isso, criou, com o dinheiro vindo do lucro do Banco, a Academia Platônica (1462) em Florença. Ele pagava para que autores humanistas buscassem e traduzissem textos do grego para o italiano. Essa academia também fazia reuniões nas quais se discutiam as ideias desse novo movimento intelectual. Por isso, não seria exagero colocar Cosimo e o Banco Medici como um dos grandes financiadores/promotores do humanismo, um movimento de ideias que revolucionou a cultura europeia.

			Cosimo morreu em 1464. Ele deve ter sido um bom administrador. Isso porque em 1399 havia 71 bancos em Florença. Já em 1460 esse número tinha caído para 33. 38 tinham falido ou fechado. O banco dos Medici não era apenas um dos que tinha sobrevivido, como também tinha se tornado, sob a sua gestão, o banco mais rico da cidade.

			Para o Banco Medici a gestão de Cosimo tinha sido excelente. Segundo as suas palavras “Meu irmão Lorenzo e eu havíamos transformado o banco que herdamos do meu pai na maior e mais prestigiosa instituição financeira da Europa”21. “O banco nos permitiu criar uma poderosa clientela de reis e príncipes, papas e cardeais, governantes e grandes comerciantes. Nos tornamos não só credores, mas também confidentes e discretos conselheiros dos nossos clientes”22.

			Com a morte de Cosimo quem assumiu, em 1464, a direção geral do Banco foi Pietro de Cosme de Médici, cujo apelido era o Gotoso (porque ele sofria da doença chamada gota). Nessa época, gerencialmente, o banco começou a enfrentar alguns problemas. Um deles já tinha sido apontado anos antes de Pietro assumir. Em uma carta (1453) Leonardo Vernacci, vice-diretor da filial em Roma escreveu a Cosimo “Esta empresa costumava promover quem fosse competente em suas funções sem levar em consideração a família ou os privilégios”. Ele está reclamando que a meritocracia, ou seja, a escolha dos mais capazes/competentes estava deixando de orientar a política do Banco Medici no caso das promoções.

			A passagem de Pietro na presidência do Banco foi curta. Ele morreu em 1469 em virtude da doença que há anos o afligia. Na sua gestão os diretores de filiais tiveram uma liberdade de ação nunca vista e sequer seria admitida pelo seu pai. Segundo um pesquisador “Os resultados desta mudança de política foram, em última análise, desastrosos para a prosperidade do Banco Medici.”23.

			Desde o início, o Banco Medici tinha como uma marca distintiva o fato de dar maior autonomia aos executivos das filiais. Isso funciona quando esses gestores são competentes e colocam os interesses do banco em primeiro lugar. Mas, mesmo dando essa autonomia, Giovanni e Cosimo sempre exigiram relatórios anuais dos negócios feitos pelas filiais. Caso tivessem alguma dúvida, mandavam que o gestor viesse a Florença prestar esclarecimentos. Sabendo disso, eles se mantinham na linha. Com Piero, os gestores começaram a perceber que os controles sobre eles estavam se afrouxando.

			Com a morte de Piero, o seu filho, Lorenzo di Medici assumiu a gestão do Banco. Antes de assumir o seu novo cargo ele já tinha afirmado ““Nada sei desse assunto”. O pior de tudo era que ele confessava, com um certo orgulho, a ignorância nos negócios bancários, mas não se dispunha a aprender. Ele esteve à frente do banco por 28 anos (1464/1492) Durante esse tempo, se mostrou muito mais preocupado com a arte e com a política de Florença do que com os destinos do banco. Isso não poderia dar certo.

			Logo no início da sua gestão, em 1466, o Banco Medici passou a operar mais um negócio que poderia ser altamente lucrativo. Trata-se do alume. O alume era essencial para tirar a gordura da lã bruta, o que facilitava bastante a fiação (transformar lã em fios). Além do mais, o alume era então, o único produto que fixava as cores aplicadas aos tecidos. Ele fazia com que as cores dadas aos tecidos resistissem as lavagens. Portanto, era uma matéria prima necessária a todos que, na Europa, produzissem tecidos. Em 1466, o Banco Medici se envolveu no comércio de alume. Até então esse produto era importado do oriente. Porém, nessa época, foi descoberta uma grande mina de alume nas terras que pertenciam a Igreja.

			O papa vendeu o monopólio sobre essa mina para a Societas Aluminum, da qual os Medici eram sócios majoritários. A essa empresa caberia extrair, transportar e vender o alume por toda as cidades que produziam tecidos. Essa atividade, por um bom tempo, gerou muita riqueza para o banco. Para garantir o lucro das suas minas de alume, o papa proibiu a importação de alume do oriente. Qualquer carga vinda do oriente seria considerada contrabando e, por isso, poderia ser apreendida.

			Os negócios do Banco, inicialmente, também foram beneficiados pelo fato de ter sido atribuído, desde o tempo de Piero Medici, a gestão do Banco a Francesco Sassetti. A ideia de um diretor executivo do Banco Medici não era nova. No tempo de Cosimo, ele tinha nomeado Giovanni Benci para esse cargo. Só que ele manteve Benci sob seu estrito controle. Lorenzo não saberia e nem queria fazer o mesmo com Sassetti. A partir de então, a sorte do banco estava nas mãos desse executivo, de alguém de fora da família Medici.

			Diferente do seu pai e do seu avô, Lorenzo foi educado segundo os ensinamentos do humanismo. Era um leitor ávido. Tal como o seu pai, ele pagou para que fossem encontrados mais livros. Com isso, mais 200 livros foram incorporados a biblioteca criada pelo seu pai. Sendo que 80 desses livros eram totalmente desconhecidos na Europa. Pelo seu grande amor a leitura ele estava em condições de dialogar com os eruditos de Florença. O diálogo era uma forma de aprender24.

			Lorenzo também incentivou o aprendizado e a educação apoiando a Academia Platônica de Florença, que tinha sido criada pelo seu pai. Ambos patrocinaram o grande humanista Marsílio Ficino (1433-1499), Lorenzo promoveu a continuação da academia e o estudo das obras clássicas. De acordo com o estudioso Selwyn Brinton, sob a atenção de Lorenzo, “a Academia Platônica de Florença tornou-se uma influência muito real sobre o pensamento da época”25.

			Lorenzo Medici se considerava um artista. Fez muitas poesias, canções e também uma peça de teatro. Ele também foi um estudioso da arquitetura e financiou a construção de prédios que deram a Florença maior imponência e beleza. Maquiavel elogiou os “esforços bem-sucedidos de Lorenzo para tornar a sua própria cidade mais bonita através da construção de novas ruas e edifícios.”26.

			Porém, não se interessava em aprender nada sobre comércio e nem sobre o funcionamento dos bancos. Para De Roover, Lorenzo certamente preferia a companhia dos sábios humanistas a ficar lendo relatórios sobre os negócios da família.

			Além desse desinteresse, Lorenzo tomou uma decisão que prejudicou ainda mais ao banco da sua família. Lorenzo se envolveu de corpo e alma na política de Florença. Segundo ele conta em suas Memórias, logo após o enterro do seu pai, 700 homens, membros de famílias importantes vieram até ele para pedir que ele assumisse o poder em Florença. Segundo as suas palavras “considerando que eram grandes os fardos e os perigos, a contragosto concordei. Agi assim, no entanto, para proteger nossos amigos e bens, pois em Florença é danoso para quem é rico não participar do governo”27. Fica claro, nas palavras dele, que assumir o poder é vital para o grupo que ele fazia fazer parte. As famílias que não faziam parte desse grupo passaram a lhe fazer uma forte e, por vezes, armada oposição.

			Um exemplo dessa oposição que descambou para a violência aconteceu em 1478. Os Pazzi compunham uma família muito rica e poderosa de Florença. Eles eram do grupo que fazia oposição a Lorenzo. Decididos a acabar com os Medici, Francesco de Pazzi e outros aproveitaram a ocasião em que a família Medici assistia a missa e atacaram. Giuliano, irmão mais novo, foi assassinado, mas Lorenzo escapou.

			Ele reuniu as famílias que o apoiavam e muitas pessoas das guildas menores que o admiravam e o seguiam. Sendo maioria, eles prenderam e executaram cerca de 80 pessoas, inclusive dois padres que foram enforcados nas janelas de prefeitura. Os poucos Pazzi que sobreviveram foram condenados a prisão perpétua. As mulheres dessa família foram proibidas de se casar.

			Esse conflito, que até então, era apenas local, ganhou dimensões mais amplas. O Papa Sixto VI, que alguns pesquisadores afirmam ter estimulado de forma oculta a conspiração dos Pazzi, via os Medici como adversários. Isso porque, meses antes, Lorenzo o tinha negado um pedido de empréstimo. Ele exigiu a punição de Lorenzo pelo enforcamento dos padres. Florença se recusou a obedecer a essa ordem28. Diante disso, o papa se aliou ao rei de Nápoles e declarou guerra a Florença. Florença viveu dois anos sob a tensão de uma guerra iminente. Lorenzo conseguiu fazer com que o rei de Nápoles passasse para o seu lado e conseguiu também o apoio de outras cidades italianas. Sixto IV, isolado foi levado a assinar um acordo de paz. Lorenzo ainda tentou voltar a ter boas relações com o papado29. A saúde do Banco Medici dependia disso.

			Não deu certo. O conflito com o papa foi muito prejudicial para Florença e em especial para o Banco Medici. Em primeiro porque, em represália, o papa acabou com a participação do banco na extração e venda do alume. Posteriormente, o papa Inocêncio VIII (1484/1492) restabeleceu o monopólio. Porém, esse negócio já estava em decadência porque o contrabando nunca foi combatido pelos reis e nobres. E, assim, entrava na Europa o alume do oriente a um preço bem menor.

			Porém, o golpe mais grave para a saúde financeira do banco veio com a determinação do papa de retirar da filial do Banco Medici de Roma o cargo de depositário da Câmara Apostólica. A maior parte do capital dessa filial vinha desses depósitos da Igreja. E a maior parte do capital do próprio Banco vinha dessa filial. A quantia enorme de dinheiro era coletada em toda a Europa através dos impostos, dízimos e taxas cobradas pela Igreja. Era depositado no Banco Medici e, o Vaticano não cobrava juros. Afinal ele era contrário à usura. Esse dinheiro ficava à disposição do Banco para emprestá-lo cobrando juros. Com a decisão do papa esse o dinheiro não iria mais para o Banco Medici.

			Deve ser acrescentado também que para enfrentar o papa, Lorenzo teve que comprar o apoio de muitos nobres de várias cidades italianas. Afinal, eles dominavam a arte da guerra e podiam contar com pessoas para lutar. Lorenzo sabia que ao pedir auxílio a esses nobres, vários deles certamente, pediriam empréstimos a ele, leia-se ao Banco Medici, que não poderiam ser negados.

			O envolvimento na política, uma prática condenada pelo seu pai e pelo seu avô, estava custando muito caro a Lorenzo e, principalmente ao Banco Medici.

			A situação da filial em Londres também não estava nada boa. O Banco Medici precisava estar bem com o rei da Inglaterra, fosse ele quem fosse, porque dependia da importação da lã inglesa para as suas oficinais de tecidos. Nessa época, a Inglaterra estava em guerra (Guerra das Rosas) (1455/1485). Em 1470, Eduardo IV, então o rei, pediu um grande empréstimo ao Banco Medici. Pela regra interna, eles deveriam negar esse pedido. Mas, se fizessem isso, perderiam acesso a lã inglesa. O empréstimo foi feito e nunca foi pago. Isso fez a filial de Londres entrar em uma crise da qual ela jamais se recuperou.

			Desta forma, por volta de 1480 o Banco Medici apresentava vários sinais de que as coisas não estavam bem. Poderiam ser sinais de apenas uma crise passageira que, com ações rápidas e eficientes, tirariam o a empresa dessa situação. Mas também poderia ser sinais de uma decadência irreversível.

			5. O Banco Medici e o Renascimento

			O Renascimento pode ser entendido como a materialização das ideias humanistas nas artes plásticas, na arquitetura, na ciência e até na política. As concepções defendidas pelos humanistas, inicialmente restritas a pequenos círculos intelectuais, alcançaram um público mais amplo graças a uma invenção: a imprensa.

			Atribui-se a Johannes Gutenberg a invenção da imprensa por volta de 1460. Poucos anos depois, essa tecnologia chegou à Península Itálica e se difundiu rapidamente. Em 1469, Veneza já era o maior centro produtor de livros impressos da Europa. Florença contava com dezenas de oficinas tipográficas. A produção em larga escala tornou os livros mais baratos e acessíveis, favorecendo a disseminação das ideias humanistas. Mais pessoas tiveram acesso à leitura e assim as ideias humanistas se difundiram de forma mais ampla e rápida30.

			A opinião corrente é a de que o Renascimento teria surgido primeiro em Florença. Jocelyn Hunt é uma das que afirmam isso. Mas também Richard S. Turner endossa essa tese31.

			A questão que se coloca, então seria a seguinte: por que o Renascimento teria surgido em Florença? Antes é preciso deixar claro que esse movimento, nos vários campos em que se manifestou, não foi uma ruptura radical e imediata com o passado. Pelo contrário, ele melhor seria descrito como uma maré de pequenas inovações que acabaram produzindo algo diferente e inovador, que, com o tempo, foi chamado de Renascimento. O historiador Peter Burke tem uma resposta para isso. Segundo ele, “Os florentinos, em particular, desenvolveram neste período o que pode ser chamado, com um elemento de paradoxo, de uma tradição de inovação”32.

			Cabe então a pergunta: por que essa busca pela inovação era muito forte entre os artistas e intelectuais de Florença? Acredita-se que a resposta esteja na acirrada competição ao qual os artistas florentinos estavam submetidos. No início de 1400 os pintores e escultores não eram vistos como artistas. Eles eram tratados como simples artesãos. Tanto que, como qualquer artesão, eles não assinavam as suas obras. Eles sequer tinham uma guilda própria.

			A riqueza de Florença explica, em parte, porque tantos pintores, escultores e arquitetos viviam nessa cidade. Nessa época eles só trabalhavam por encomenda. Isto quer dizer que eles precisavam ter alguém que gostasse do que eles faziam para pagar por isso. Por volta de 1478 a população florentina contava com 60 000 pessoas e 54 ateliês de escultores, 44 ateliês de ourives e 40 ateliês de pintores33 70% dos artistas da península itálica estavam em Florença. O que gerava uma grande concorrência entre eles e, para se destacar nessa concorrência, eles precisavam fazer algo belo, original e inovador. Isso explica a “tradição da inovação” citada por Peter Burke.

			Então, a grande quantidade de artistas em Florença se explica porque eles sabiam que ali havia muitos comerciantes e banqueiros que pagariam pelos seus serviços. Muitos desses homens de negócio pagavam e até mantinham esses artistas. Eram os mecenas. Basicamente, o mecenas é quem paga a um artista para fazer alguma obra. É inegável que o Renascimento deve muito a esses mecenas. Sem eles, os artistas não teriam condições para viver. Eles pagavam, além do sustento do próprio artista, todos os materiais utilizados nas suas obras.

			O mecenato não é novo. Já existiam mecenas no início do século XIV34. Giotto foi pago para pintar uma cena e quem o pagou tinha a clara intenção de agradar a Deus. Posteriormente, já no início do século XV, em Florença, o mecenato ganhou mais força. Porém, nessa época ele não é feito por uma pessoa, mas pelas corporações de ofício. Esse é o caso, por exemplo das portas do Batistério executadas por Lorenzo Ghiberti, pagas pela guilda dos comerciantes de tecido35. Ou então, da Igreja de Orsanmichele, cuja construção foi paga pela Lana (guilda dos produtores de tecidos de lã).

			Com o tempo, o mecenado pago pelas guildas foi declinando e passou a ser feito por indivíduos. Neste caso, os Medici foram insuperáveis. Patrocinaram artistas para fazer as suas obras, pagaram para a construção ou reforma de igrejas e prédios públicos e moradias. Não há dúvida de que essas obras embelezaram ainda mais a Florença. Foi tão volumoso os seus financiamentos que eles passaram a ser vistos, por muitos, como os pais do Renascimento.

			O avô e o pai de Cosimo praticaram o mecenato, mas seus nomes não apareciam, pois o faziam como membros de guilda. Eles sempre aconselharam a descrição. Cosimo rompeu com esta tradição. Ele queria o reconhecimento público em relação a sua pessoa e ao Banco. O mecenato possibilitava isso. Segundo uma pesquisadora do período, as quantias gastas com o seu mecenato superam qualquer outro indivíduo36. Um especialista nesse período diz que Cosimo gastou com o mecenato 600 libras (libra = 453 gramas) de ouro. Outro especialista faz uma comparação dizendo que esse gasto era equivalente a seis vezes a arrecadação anual de Florença37. Nunca é demais lembrar que todo esse dinheiro vinha dos lucros gerados pelo Banco Medici.

			Cosimo Medici teria sido o primeiro de todos os ricos de Florença a se tornar o patrono, ou seja, mecenas das artes. Isso porque ele patrocinou Brunelleschi para desenhar e construir a igreja de San Lorenzo, em 1420. Para Charles Mee esse foi o primeiro exemplo da arquitetura renascentista do século XV38.

			Segundo Luiz Felipe D’Ávila, Cosimo “financiou a construção de igrejas, mosteiros e prédios públicos, patrocinou centenas de pinturas
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